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Proposta de uso do Kit Didático - A Guerrilha do Araguaia (1967 - 1974)
A proposta deste kit é trabalhar o tema da Guerrilha do Araguaia em sala de aula, com

público preferencial indicado às turmas de terceiro ano do ensino médio, a partir da análise

crítica de fontes documentais escritas. A Guerrilha do Araguaia cumpre um papel central na

abordagem do período da ditadura militar brasileira que se inicia com o golpe de 1964 e se

alastra até o ano de 1985. Neste contexto amplo caracterizado por intensas perseguições

políticas, censura, terrorismo de Estado e cerceamento das liberdades democráticas, a

resistência se desenhou de inúmeras formas: armada ou pacífica, urbana ou rural, direta e

indireta. A Guerrilha do Araguaia foi talvez o episódio mais emblemático da resistência

armada que se desenvolveu na região rural no período compreendido entre 1967 e 1974 na

região sudeste do Pará, no território em torno do rio Araguaia, sustentada e dirigida por

grupos de alinhamento marxista como o Partido Comunista do Brasil (PCdoB).

Em resposta às constantes baixas que os destacamentos da Guerrilha provocaram às

posições do Exército Brasileiro e à organização da população rural da região, envolvida na

mais profunda miséria e precarização do trabalho, a política de repressão da ditadura

organizou um amplo aparato de contraguerrilha e extermínio sistemático dos guerrilheiros e

da população, amparado por mecanismos ideológicos vinculados às esferas do exército e da

sociedade civil ligada ao regime para justificar tais ações mediante a doutrina de Segurança

Nacional e a lógica do inimigo interno tipicamente característica da Guerra Fria e da história

militar da América Latina.



Um desses mecanismos criados no contexto da ditadura e que ecoa até hoje dentro da

história produzida e influenciada pelas Forças Armadas é a deslegitimação, apagamento e

negação da história da Guerrilha, compreendendo o esvaziamento de senso de propósito e

objetivo de seus agentes e a ocultação da documentação que confere ao tempo presente o

cotejo dos crimes contra os direitos humanos perpetrados por atores do Estado na região.

O presente kit busca provocar a apreensão de como esse discurso foi construído pela

máquina de propaganda ideológica do Regime militar (como o “Orvil”, o projeto secreto da

ditadura militar de criar uma contra-história do comunismo no Brasil que justificasse a

implantação de regimes policiais) e em que elementos se apoiavam. Ao mesmo tempo,

busca-se enfrentar tais posições utilizando documentação primária de guerrilheiros e dados

socioeconômicos recolhidos pelo próprio IBGE àquela altura para demonstrar que os

propósitos que orientaram a violência revolucionária não estavam abstraídos do tempo e do

espaço, mas respondiam a um anseio geracional da juventude do período e às desigualdades

históricas que sempre foram marca dos rincões mais longínquos do Brasil, as quais foram

aprofundados pela política econômica da ditadura.

Por fim, cabe demonstrar que essa memória construída pelos agentes da repressão é

ainda viva e impacta os rumos da democracia e do Estado Democrático de Direito no Brasil

na medida que a ocultação de tal história implica a desresponsabilização do Estado por

crimes cometidos no passado. O kit termina promovendo a discussão de que o apagamento da

história e da memória da Guerrilha é também um dado da sua história e memória, pois

carrega um objetivo político claro de uso do passado para estruturar um projeto de futuro.

Essa reflexão em sala de aula almeja valorizar o trabalho de recuperação da memória,

verdade e justiça e do movimento da sociedade civil de contar sua história para que não se

esqueça, para que nunca mais aconteça as graves violações aos direitos humanos que

marcaram esse sombrio período da nossa história.



Lista de fontes

Documento 1 : Orvil - Volume II: A Terceira Tentativa de Tomada do Poder (1970-1973),

pp. 818-819.

Disponível em: https://www.academia.edu/42756504/Orvil_completo

Documento 2 : Relatório Comissão Nacional da Verdade (CNV) - Volume 1 - Capítulo 14:

A Guerrilha do Araguaia, p. 680.

Disponível em:
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Documentos

Guerrilha do Araguaia

Documento 1:





Documento 2:



Documento 3:



Documento 4:



Documento 5:



Atividades

Questão 1: O Documento 1 foi extraído do “Orvil” (‘livro’ escrito ao contrário), um

documento produzido pelo alto escalão do exército em caráter sigiloso nos anos 80 para

justificar que a Ditadura Militar brasileira (1964-1985), que promoveu a censura, torturas e

assassinatos sistemáticos, teria sido na verdade uma medida de defesa da nação contra um

suposto um inimigo interno.

a) Identifique o tema central do trecho selecionado.

b) Sobre qual movimento político o documento está se referindo e quais grupos sociais

os militares identificaram em sua composição?

c) Como os autores do documento caracterizam esse movimento político e seus agentes

sociais? Mobilize ao menos dois adjetivos do texto para compor sua resposta.

d) Releia os dois últimos parágrafos e infira por que, para os militares da Ditadura, esse

movimento político teria fracassado.

Questão 2: “Nascido no Rio de Janeiro (RJ), Guilherme Gomes Lund ingressou na faculdade

de Arquitetura da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), no ano de 1967, onde

conheceu Ciro Flávio Salasar de Oliveira, companheiro de militância que viria a desaparecer

na guerrilha. Em 1968, participou da Passeata dos Cem Mil, o que resultou na sua prisão em

flagrante por distribuir panfletos críticos ao regime [militar]. [...] Em fevereiro de 1970,

mudou-se para a região da Faveira, no sudeste do Pará, onde passou a integrar o

Destacamento A da guerrilha [do Araguaia].”

(Fonte: Memorial da Resistência de SP. Disponível em:

http://memorialdaresistenciasp.org.br/pessoas/guilherme-gomes-lund/)

a) Explique, a partir de elementos do texto, por que Guilherme escreveu essa carta para

seus pais.

b) Qual o posicionamento de Guilherme em relação a situação do país?

c) Releia o último parágrafo da carta, infira qual é o caminho que Guilherme pretendia

tomar e quais são as ideias que orientaram sua tomada de decisão.

http://memorialdaresistenciasp.org.br/pessoas/guilherme-gomes-lund/


Questão 3: Ainda referente ao documento 2:

a) Compare-o com o documento 1 e identifique as diferentes concepções acerca da

juventude e do engajamento político presentes em ambos.

b) Comparando o último parágrafo do documento 1 e a carta de Guilherme, é possível

criticar a afirmação de que a luta da juventude brasileira foi “sem sentido e sem

objetividade''? Justifique sua resposta.

c) Elabore um parágrafo com uma reflexão sobre por que os militares tinham a intenção

de deslegitimar a luta política da juventude brasileira.

Questão 4: A tabela do IBGE do “Documento 3” apresenta índices socioeconômicos do

estado do Pará correspondentes ao ano de 1960 em relação a rendimentos e ramos de

atividade da população local. Essa região foi escolhida anos mais tarde como terreno

principal da Guerrilha do Araguaia, conforme apontado pelo mapa do “Documento 4”.

a) Com base nos números da linha 1 - TOTAIS apresentados pelo censo, em qual faixa

de renda se concentrava a maioria da população do estado do Pará na década de 1960?

b) Com base nos dados apresentados pelo censo na célula TOTAIS, e considerando as

linhas 2 até 7 da tabela, em qual posição na ocupação (lugar dentro da cadeia

produtiva) se concentravam os três maiores valores de população do estado do Pará na

década de 1960?

c) A partir das respostas dos itens “a” e “b”, o que podemos inferir sobre as condições de

trabalho e a distribuição de renda no estado do Pará na década de 1960?

d) Relacione a resposta do item “c” e os dados da tabela com o posicionamento de

Guilherme em relação à situação do país durante os primeiros anos do regime militar.

e) Observe os dados socioeconômicos presentes no documento 3 e os dados geográficos

presentes no documento 4. Tendo em conta que todos se aplicam à mesma região,



relacione essas características socioeconômicas com a escolha do território do

Araguaia para a instauração da Guerrilha.

Questão 5: A entrevista feita no ano de 2004 pelo jornal O Estado de S. Paulo com o

comandante da Marinha (“Documento 5”), afirma que as Forças Armadas iriam investigar a

destruição de documentos que se referem à Guerrilha do Araguaia.

a) Analisando o discurso do comandante, qual é a resposta predominante às perguntas da

entrevista? Que postura diante do assunto essas respostas sugerem da parte do

entrevistado?

b) Elabore hipóteses sobre o porquê desse recurso de fala ter sido escolhido pelo

comandante.

c) Com base nos elementos que o próprio comandante expõe na entrevista, qual seria a

razão de ele não “estranhar os papéis achados na Bahia” e por que eles seriam

importantes?

d) Comparando o caráter falacioso do Orvil e a postura esquiva do comandante da

Marinha com a carta do guerrilheiro Guilherme e os dados do censo demográfico do

Pará de 1960, sintetize em um parágrafo a relação das Forças Armadas com a história

da guerrilha do Araguaia.


